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INTRODUÇÃO

As briófitas são plantas avasculares, criptogâmicas,
com um ciclo de vida de alternância de gerações he-
teromórficas, em que o gametófito é a fase douradora
e o esporófito, a fase efêmera (Gradstein et al., .
2001). Formam o segundo maior grupo de plantas
terrestres, com aproximadamente 18.000 espécies em
todo o mundo, e apresentam uma grande diversidade
no Neotrópico (Goffinet et al., . 2009). As briófitas
compreendem três linhagens monofiléticas: musgos
(Bryophyta), hepáticas (Marchantiophyta) e antóceros
(Antocerothophyta). As hepáticas apresentam uma
ampla diversidade morfológica, abrangendo plantas fo-
lhosas, com fiĺıdios d́ısticos em 2 - 3 fileiras e, plantas
talosas, simples e complexas. No Brasil, são conhecidas
atualmente cerca de 750 espécies (Costa, 2010), com a
maior riqueza de espécies na região sudeste (Gradstein
& Costa, 2003). A maioria das espécies ocorre em lo-
cais úmidos, muitas vezes, associadas a outros grupos
de briófitas, em substratos variados, sendo encontradas,
freqüentemente, como cortićıcolas, eṕıfilas ou ruṕıcolas
(Glime, 2007).

OBJETIVOS

Os objetivos do presente trabalho foram estudar as
hepáticas coletadas na região do Jardim Botânico da
Universidade Federal de Juiz de Fora, através da iden-
tificação e caracterização morfológica das espécies; ava-
liar a sua distribuição fitogeográfica; analisar a colo-
nização das espécies nos diferentes substratos; e acres-

centar informações para o conhecimento da brioflora de
Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz
de Fora está situado na região central do munićıpio
de Juiz de Fora, e é um fragmento cont́ınuo com uma
área de Proteção Ambiental. Possui área de 80,07
hectares, composta por Floresta Estacional Semideci-
dual em estágio avançado de regeneração (IEF, 2011).
As briófitas foram coletadas pelo método do caminha-
mento, ao longo da área do Jardim Botânico (Filgueiras
et al., . 1994). Para as coletas manuais, foram utiliza-
das facas e estiletes e, posteriormente as plantas foram
armazenadas em sacos de papel, com as informações so-
bre o substrato, coordenadas geográficas e demais ob-
servações pertinentes. Em laboratório, as plantas fo-
ram secas à sombra e preparadas para a herborização
em envelopes padronizados (Yano, 1989) e inclúıdas na
coleção do Herbário Prof. Leopoldo Krieger, da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora. Os espécimes então fo-
ram identificados, empregando - se a bibliografia especi-
alizada, dispońıvel no Laboratório de Briófitas, da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora ou por comparação
com material já determinado. O material botânico foi
analisado sob microscópio estereoscópico e microscópio
de luz.
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RESULTADOS

Foram coletados 26 espécimes representantes de seis
famı́lias: Calypogeiaceae Arnell, Frullaniaceae Lorch,
Lejeuneaceae Cavers, Plagiochilaceae Müll. Frib. &
Herzog, Pallaviniceaceae Mig. e Metzgeriaceae H.
Klinggr., perfazendo 21 espécies. Lejeuneaceae foi a
famı́lia mais representativa (14 espécies), seguida por
Frullaniaceae (três espécies). Lejeuneaceae sendo a
famı́lia mais abundante corrobora os resultados de ou-
tros autores (Gradstein & Costa, 2003; Bastos & Yano,
2004). As demais famı́lias encontradas foram repre-
sentadas por apenas uma espécie cada. Mais de 70%
dos táxons estudados apresenta distribuição Neotro-
pical e Pantropical. Destacam - se Metzgeria furcata
(L.) Corda com distribuição ampla e Lejeunea cristu-
lata (Stephani) E. Reiner & Goda restrita ao domı́nio
Mata Atlântica, sendo endêmica do Brasil. O grupo
briocenológico preferencial foi o cortićıcola, com 61%
das espécies, seguido de terŕıcola, 24%. A ocorrência
sobre substratos artificiais e sobre tronco morto foi rara.
Lejeunea flava (Sw.) Ness, Leucolejeunea xanthocarpa
(Lehm. & Lindenb.) A. Evans e Mastigolejeunea pli-
catiflora (Spruce) Stephani foram coletadas em asso-
ciação com outras populações de hepáticas. Leucolejeu-
nea conchifolia A. Evans, Plagiochila corrugata (Ness.)
Ness & Mont. e Frullania apiculata (Reinw., Blume &
Nees) Dumort. foram encontradas em associação com
espécies de musgos.

CONCLUSÃO

As espécies encontradas apresentam distribuição am-
pla nas fitofisionomias tropicais. A dominância da

ocorrência sobre substratos cortićıcolas reflete as ne-
cessidades fisiológicas do grupo. O grande número
de espécies da famı́lia Lejeuneaceae confirma a grande
adaptação do grupo aos diversos ambientes.
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